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Comércio aquecido favorece
o aprimoramento das práticas

de manejo e o combate às
principais pragas da cultura

á mais de um século, o pi-
nus pisou em terras bra-

sileiras por meio dos europeus.
Na conjuntura atual, aliás, a ma-
deira desta árvore tem se tornado
um importante e promissor pro-
duto no mercado do país. Da mes-
ma família do pinheiro, sua ma-
deira é comercializada de forma
variada, atendendo tanto ao setor
de embalagens de produtos ali-
mentícios quanto ao de móveis.

Segundo informações da ACR
(Associação Catarinense de Em-
presas Florestais), o Brasil tem
aproximadamente 1.750.000 ha
de plantio de pinus, sendo 39,1%
no Paraná, 31,1% em Santa Ca-
tarina, 9,6% no Rio Grande do
Sul, 9,2% em São Paulo, 7,8%
em Minas Gerais e outras regi-
ões somando 3,2%. Tolerantes às
baixas temperaturas e ao plantio
em solos rasos e pouco produti-
vos para a agricultura, eles são
cultivados tradicionalmente nas
regiões Sul e Sudoeste do país.

Ulisses Ribas Júnior, repre-
sentante da empresa Battistella,
produtora de pinus, explica que
três itens principais fazem o di-
ferencial dessa madeira: o com-
primento das fibras, a resistên-
cia e a durabilidade, quando tra-
tada. Existem também várias
espécies da cultura, com desta-
que para o Pinus taeda e o Pi-

PINUS, DESTAQUE NO MERCADO INTERNO
nus elliottii, diferenciação essa
dada pela facilidade nos cuida-
dos culturais e por apresentarem
alta produtividade (em média de
30 a 40 m³/ha/ano), sendo que o
Pinus taeda ainda tem maior po-
der de produção (cerca de 20%
superior ao Pinus elliottii).

Madeira resinosa, podendo
atingir mais de 20 metros de al-
tura, casca gretada e ramos acin-
zentados. Acículas (folhas em
forma de agulha) reunidas em
grupos de três (com 15 a 20 cm
de comprimento), de cor verde-
escura. Dotados de escamas es-
pinhosas, sementes pequenas,
cerca de 5 mm de comprimento,
com alas de até 25 mm, assim
se caracteriza o Pinus taeda.

Já o Pinus elliottii é uma árvore
que pode atingir 30 metros de altu-
ra. Apresenta uma casca sulcada
e acinzentada quando jovem e
marrom-avermelhada quando adul-
ta. Com acículas reunidas em gru-
pos de dois ou três (com 21 a 36
cm de comprimento), de cor verde-
brilhante e com a margem serrilha-
da, possui também sementes tri-
angulares, de 5 a 7 mm de compri-
mento, pretas e aladas. Além dis-
so, o Pinus elliottii associa as suas
raízes a fungos, facilitando o esta-
belecimento em solos podres.

Pragas
De acordo com o engenheiro

florestal Reinaldo Langa, em re-
lação à incidência de pragas que
acometem esta cultura, vale men-
cionar que, nos três primeiros
anos de cultivo, há a maior pro-
babilidade das formigas cortadei-

ras atacarem a produção de pi-
nus, sendo a ocorrência do gêne-
ro quem-quem (Acromyrmex spp)
maior no Sul do Brasil e a saúva
(Atta spp) no Sudeste ao Norte
do país. Os ataques desses in-
setos-pragas contribuem signifi-
cativamente para a redução da
produtividade dos plantios flores-
tais, provocando grandes perdas
econômicas. Seu combate é fei-
to com inseticidas específicos.

"Outras pragas que atingem
as florestas de pinus até o quinto
ano da produção são os roedores
que anelam as árvores, levando-
as à morte. O controle é realiza-
do com limpezas da área, roçan-
do o terreno", esclarece Langa.
Porém, ele explica que a praga
que mais prejudica a floresta é a
vespa da madeira (Sirex noctílio),
a qual já tem controle biológico
estabelecido por pesquisas coor-
denadas pelo Funcema (Fundo
Nacional de Controle da Vespa da
Madeira), um intercâmbio entre
empresas e a Embrapa Florestas,

onde foi desenvolvida a pesquisa
para a reprodução do nematoide
Deladenus siricidicula, este que
esteriliza as vespas e mantém as
populações controladas.

Mercado
As florestas de pinus atendem

diversas cadeias produtivas. A par-
tir do seu cultivo, até estarem ap-
tas para serem utilizadas no con-
corrido mercado, é preciso espe-
rar no mínimo 10 anos. O Pinus
taeda é mais aceito pela cadeia
produtiva moveleira e de chapas,
devido à coloração da madeira ser
mais clara e não apresentar tanta
medula interna. No comércio, o
valor da madeira varia de acordo
com o diâmetro e o comprimen-
to, podendo custar de R$ 50,00 a
R$ 350,00 por metro cúbico.

O Brasil representa uma das
maiores potencias produtivas
com o gênero Pinus spp, e pode
caracterizar-se como um grande
fator arrecadador do PIB nacional.

Fonte: Revista Produz (Marina Costa)
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 1,83R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,60R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 2,80R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,10R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 7,95R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 16,60R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 14,60R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 31,50R$          

10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 16,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
13 COLETA TON. 8,80R$            
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 21,10R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 19,20R$          
16 ESTRIA V MIL. 22,00R$          
17 ESTRIADOR UNID. 2,60R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 3,50R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 497,80R$        
20 GRAMPOS CX. 6,50R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 39,96R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,00R$          
23 LIMA UNID 9,50R$            
24 LUVAS DE RASPA PAR 6,88R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,50R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,50R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 31,38R$          
31 RASPADORES UNID. 5,50R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA DEZEMBRO/2011 TON. 1.339,42R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA DEZEMBRO/2011 TON. 1.143,12R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.300,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 128,00R$        
36 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 29,79R$          
37 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 38,96R$          
38 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 55,01R$          
39 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,36R$            
40 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,22R$            

Caixa Econômica Federal
e o Banco Mundial assina-

ram o primeiro acordo de compra e
venda de Emissões Reduzidas, jun-
to ao fundo Carbon Partnership Fa-
cility (CPF), para negociar créditos
de carbono no mercado global.

O acordo, fruto da parceria ini-
ciada em 2008 com o Banco
Mundial, e da entrada do banco
brasileiro no CPF, em 2009, du-
rante a COP15 em Copenhagen,
permitirá a Caixa ser a única ins-
tituição no país a oferecer finan-
ciamento para implantação de
aterros sanitários, tendo como
garantia acessória do emprésti-
mo as receitas geradas pela Re-
dução Certificada de Emissões

CAIXA ASSINA ACORDO PARA COMERCIALIZAR CRÉDITOS DE CARBONO
(RCE), também conhecida como
crédito de carbono, lastreadas
com recursos do CPF. Na oca-
sião, também foi assinado acor-
do de empréstimo de US$ 50
milhões para aplicação em pro-
jetos de resíduos sólidos urba-
nos e financiamento de carbono.

Pela parceria, além de dispo-
nibilizar recursos para redução
dos principais impactos sociais
e ambientais, a Caixa passa tam-
bém a fomentar operações de fi-
nanciamento, por meio das recei-
tas de crédito de carbono, e es-
timular o segmento de Resíduos
Sólidos Urbanos, já que, para se
obter a garantia do crédito, será
necessária a preparação e entre-

ga de projetos de Mecanismo de
Desenvolvimento Limpo (MDL).

Para o vice-presidente de Go-
verno da Caixa, José Urbano Du-
arte, o acordo inaugura uma nova
fase nos negócios do banco. "É
nossa primeira operação de cré-
ditos de carbono e temos a opor-
tunidade de colocar em prática
idéias, que vêm sendo pensadas
em todo o mundo, sobre redução
de impactos ambientais", expli-
cou Urbano. "A atuação no mer-
cado de carbono também permi-
tirá, à Caixa, contribuir para a
execução da Política Nacional de
Mudança do Clima, bem como
para a Política Nacional de Resí-
duos Sólidos, ambas recentemen-
te regulamentadas pelo Governo
Federal, e ocupar papel de des-
taque em um segmento ainda
inexplorado no Brasil", completou.

Para Makhtar Diop, diretor do
Banco Mundial para o Brasil, "o
projeto ajudará a Caixa a maxi-
mizar a sustentabilidade ambien-
tal, social e econômica desses in-
vestimentos; estimular a partici-
pação privada e combinar esses
fatores ao financiamento de car-
bono, alavancando um impacto
ainda maior", explicou.

A Caixa espera o aumento do
número de projetos de MDL no
Brasil que, de acordo com a Or-
ganização das Nações Unidas

(ONU), já ocupa a 3ª posição
mundial, nesse tipo de projeto.

Créditos de Carbono
Os créditos de carbono ou

RCE são certificados emitidos
para uma pessoa ou empresa,
que reduziu a sua emissão de
gases do efeito estufa. Por con-
venção, uma tonelada de dióxido
de carbono (CO²) corresponde a
um crédito de carbono. Esse cré-
dito pode ser negociado no mer-
cado internacional. A redução da
emissão de outros gases, igual-
mente geradores do efeito estu-
fa, também pode ser convertida
em créditos de carbono.

Projetos MDL
Para auxiliar a construção dos

projetos de MDL, a Caixa está
desenvolvendo o Programa de Ati-
vidades MDL, que permitirá o
"empacotamento" desses proje-
tos no Programa e terá o banco
como agência coordenadora, vi-
sando alavancar grande volume
de projetos de implantação de
aterros sanitários e de MDL, no
Brasil. O Programa tem previsão
de registro para o primeiro se-
mestre de 2012, o que garante
janela de acesso ao mercado
europeu, que só aceita transa-
ções de créditos de carbono ge-
rados por projetos MDL registra-
dos até 31 de dezembro de 2012.

* Fonte: Celulose Online

A

O projeto aprovado prevê
mecanismos de premiação

proporcionais ao cumprimen-
to da legislação florestal

 Ao analisar o projeto de novo
Código Florestal aprovado em Ple-
nário, o senador Jorge Viana (PT-
AC) disse considerar que o texto
que volta à Câmara reúne as con-
dições necessárias para transfor-
mar as florestas brasileiras em
ativos econômicos. O parlamen-
tar, que dividiu com Luiz Henrique
da Silveira (PMDB-SC) a relatoria
do texto, acredita que as mudan-
ças feitas pelos senadores resul-
tarão em nova dinâmica para ex-
ploração da floresta em pé.

O Brasil precisa de uma radical
reestruturação de gestão florestal.
Estados e municípios terão, caso
o texto aprovado no Senado seja
transformado em lei, de se reorga-
nizar para trazer floresta de volta.
Em aliança com produtores rurais,
será possível transformar nossas
florestas num dos mais importan-
tes ativos econômicos do país.

Jorge Viana se diz confiante de
que o novo código contribuirá para

CÓDIGO TRANSFORMA FLORESTA
EM ATIVO ECONÔMICO

o crescimento econômico do País,
gerando empregos para responder
às demandas de reflorestamento
que surgirão com a nova lei. Ele
também destacou os incentivos
econômicos incluídos no texto, que
visam remunerar agricultores que
conservam matas nativas e para
incentivar  a recuperação de áre-
as desmatadas.

Ele lembrou que o projeto
aprovado prevê mecanismos de
premiação proporcionais ao cum-
primento da legislação florestal,
com vantagens maiores para
aqueles que seguiram a lei ou
foram além das obrigações míni-
mas para áreas protegidas.

Tramitação na Câmara
Por conta das mudanças fei-

tas pelos senadores, o projeto vol-
ta à Câmara. Jorge Viana acredita
que os deputados devem manter
o texto aprovado pelo Senado.

Boa parte dos que defendem o
setor rural entenderam que o Bra-
sil precisava de um equilíbrio en-
tre as necessidades do setor pro-
dutivo e as necessidades de pre-
servação ambiental - observou ele.

* Fonte: Agência Senado


